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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente trabalho relatou uma 
prática pedagógica abordando o tema de 
Educação Sexual, em específico as doenças 
sexualmente transmissíveis, realizada pelos 
bolsistas do Programa Institucional de Iniciação 
à Docência (PIBID). Foram utilizados métodos 
de ensino que auxiliassem no processo ensino-
aprendizagem de discentes do 1º ano do 
ensino médio. A prática teve como objetivo 
informar e conscientizar os discentes sobre 

os possíveis métodos contraceptivos e como 
eles funcionam, além de alertá-los sobre as 
doenças sexualmente transmissíveis e mostrar 
os métodos de prevenção. Após a conclusão 
da prática percebeu-se que houve contribuição 
desse tipo de atividade como forma de 
conscientização de educandos, principalmente 
aqueles no início da vida sexual, obtendo então 
resultado satisfatório e maior aprendizado pelos 
alunos. 
PALAVRAS-CHAVE: escola, DST, sexualidade, 
saúde.

SEXUAL EDUCATION AND IST IMPORTANCE 
IN THE CRITICAL FORMATION OF HIGH 

SCHOOL

ABSTRACT: The present work reported a 
pedagogical practice addressing the theme of 
Sex Education, specifically sexually transmitted 
diseases, carried out by the scholarship holders 
of the Institutional Program of Initiation to 
Teaching (PIBID).  
Teaching methods were used to assist in the 
teaching-learning process of students from the 
first year of high school. The practice aimed to 
inform and make students aware of possible 
contraceptive methods and how they work, as 
well as alerting them about sexually transmitted 
diseases and showing prevention methods. After 
the conclusion of the practice it was noticed that 
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there was a contribution of this type of activity as a way of raising awareness of students, 
especially those at the beginning of their sexual life, thus obtaining satisfactory result 
and greater learning by students.
KEYWORDS: school, STD, sexuality, health.

INTRODUÇÃO

Segundo Taquette, Vilhena e Paula (2004), na adolescência as relações sexuais 
têm iniciado mais cedo e com um maior número de parceiros, o que contribui para 
aumentar a ocorrência das DST. Entre adolescentes o uso de preservativos é baixo e 
a atividade sexual geralmente não é programada.

O âmbito escolar apresenta grande importância na formação do conhecimento, 
logo informações sobre medidas preventivas contra doenças sexualmente 
transmissíveis, causas, sintomas e tratamento, gravidez indesejada, métodos 
contraceptivos, tipo, modo de utilização e eficácia, também é designado papel 
do colégio, assim como orientar os discentes a procurar um profissional como 
ginecologista e urologista.

Os primeiros trabalhos de educação sexual eram voltados basicamente para o 
prisma biológico. Tanto que a aula de ciências, tranquilamente, “dava conta” do que 
se acreditava ser um trabalho de educação sexual. Hoje, o entendimento biológico, 
apesar de importante, é insuficiente para a compreensão total do indivíduo. E, com 
isso, a leitura dos aspectos emocionais, socioculturais, históricos, entre outros, 
tornam-se fundamentais quando se trabalhar educação e sexualidade, de acordo 
com RIBEIRO (2014a). 

A Lei n.º 60/2009 que estabelece o regime de aplicação da educação sexual em 
meio escolar, traz a aplicação de educação sexual nos estabelecimentos de educação 
do ensino básico e secundário, tanto em rede pública quanto em privada, de todo 
território nacional, o que permite o desenvolvimento de competências nos jovens que 
propiciam escolhas informadas e seguras no campo da sexualidade. 

A sexualidade deve ser abordada de modo interdisciplinar. É de grande valia 
que a prática pedagógica a ser elaborada tenha intenção de gerar uma ação concreta 
na vida do educando, contribuindo para que o aluno busque informações de origem 
responsável e reflexiva, de acordo com Vieira e Matsukura (2017). Desta forma, o 
assunto deve ser abordado com uma linguagem fácil e uma aula expositiva torna a 
compreensão do discente simples e efetiva, atingindo o propósito da prática aplicada.

Portanto, segundo RIBEIRO (2014b) a escola deve discutir os diferentes tabus, 
preconceitos, crenças e atitudes na sociedade, relacionados à sexualidade. Para 
isso, sem ditar normas de “certo” ou “errado”, o que “deve” ou “não deve” fazer ou 
impor os seus valores. O papel do professor é ser mais um “dinamizador de ideias” do 
que um “expositor da matéria”. Objetivo deste trabalho foi informar os alunos sobre os 
possíveis métodos contraceptivos e como eles funcionam, além de alertá-los sobre as 
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doenças sexualmente transmissíveis, como são transmitidas seus sintomas, causas 
e tratamentos e mostrar os métodos de prevenção.

METODOLOGIA 

A seguinte prática pedagógica foi propiciada pelos bolsistas do Programa 
Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) do IFSULDEMINAS- Campus 
Muzambinho – MG. Foi aplicada na escola Professor Salatiel de Almeida para os 
discentes do 1º ano F – noturno, com o tema sexualidade, proposto pelo professor 
supervisor Antônio que ministra a disciplina de Biologia no colégio. A aula deveria 
conter os seguintes assuntos: métodos contraceptivos e como eles funcionam, além 
de alertá-los sobre as doenças sexualmente transmissíveis e mostrar os métodos de 
prevenção.  Tal tema foi proposto devido a faixa etária dos alunos de 15 – 19 anos, 
pois é nessa fase da vida que muitos adolescentes iniciam sua vida sexual, além de 
que segundo a ementa educacional, a educação sexual deve estar presente na vida 
acadêmica do aluno. Inicialmente foi realizada uma rápida introdução em relação aos 
conteúdos ministrados, no qual o tema abordado foi “sistema reprodutor masculino e 
feminino”. Em seguida, foi exposta uma apresentação teórica com o auxílio de slides, 
contendo fotos de doenças sexualmente transmissíveis mais comuns, os sintomas 
dessas patologias e os principais métodos anticonceptivos.

Para abordar o conteúdo completo foram utilizados modelos anatômicos 
dos genitais feminino e masculino, alguns exemplos de métodos contraceptivos, 
como o anticoncepcional e a camisinha de ambos os sexos. Ademais, os futuros 
docentes ensinaram a forma adequada de colocar e utilizar o preservativo, depois da 
demonstração foi aberta a oportunidade para os discentes repetirem a ação que os 
graduandos haviam acabado de expor. Assim os alunos puderam aprender e praticar 
a utilização do método contraceptivo de forma correta, impedido qualquer acidente, 
como por exemplo as DSTs.

O rendimento dos alunos foi avaliado por meio de observação do grupo do PIBID 
ao decorrer da prática, já que estes mostravam-se entusiasmados e empenhados a 
aprender e discutir o conteúdo trabalhado em prol da educação sexual.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Diante da aplicação da prática pedagógica sobre sexualidade pode-se observar 
maior conscientização e aprendizado dos alunos, assim como maior habilidade em 
utilizar o preservativo de forma adequada.

Ao decorrer da aula os pibidianos puderam constatar que muitos discentes não 
tinham o conhecimento da maioria das doenças sexualmente transmissíveis bem 
como dos métodos contraceptivos, sendo a camisinha feminina o que chamou mais a 
atenção dos educandos. Eles não tinham conhecimento sobre a forma do preservativo 
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e a maneira correta de colocar. Isto pode ser atribuído ao fato de ser o menos comum 
entre os preservativos.

Segundo Hália Pauliv de Souza (1999, p.45), a sexualidade é algo natural, 
presente em todas as pessoas: crianças, jovens, adultos e idosos. Ao mesmo tempo 
está cercada de repressões, valores diversos, preconceitos que afetem essa energia 
espontânea. É algo importante no comportamento humano, mas não deverá ser 
supervalorizada e nem tratada sem a devida preparação do profissional responsável 
pelo trabalho. Assim a escola trabalha a sexualidade tanto na vertente moral quanto 
racional.

CONCLUSÃO

Foi notável que a aula foi efetiva, os discentes obtiveram grande interesse, pois 
a aula foi passada de uma forma leve e eficaz. Os adolescentes compreenderam 
que a educação sexual é necessária para que tenham maior consciência e sensatez 
em relação a sua vida sexual, sendo pessoas hábeis com seu corpo e a sexualidade 
e com escolhas apropriadas visando prudência consigo mesmo, além de se obter 
menos preconceitos em qualquer tipo de relação sexual. 

REFERÊNCIAS
RIBEIRO, Marcos. Educação Sexual: Educação Sexual e Metodologia. 2014. Disponível em: <http://
www.reprolatina.institucional.ws/site/respositorio/materiais_apoio/textos_de_apoio/Educacao_Sexual.
pdf>. Acesso em: 08 jan. 2019.

RIO DE JANEIRO. Diário da República n.º 151/2009, de 06 de agosto de 2009. Estabelece o regime 
de aplicação da educação sexual em meio escolar. Rio de Janeiro, 2009.
                                
SOUZA, Hália Pauliv de. Orientação Sexual: conscientização, necessidade e realidade. 1ª ed., 2ª tir. 
Curitiba: Juruá, 1999.   

TAQUETTE, Stella R.; VILHENA, Marília Mello de; PAULA, Mariana Campos de. adolescentes no Rio 
de Janeiro. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 20, n. 1, p.282-290, fev. 2004. 
    
VIEIRA, Priscila Mugnai; MATSUKURA, Thelma Simões. Modelos de educação sexual na escola: 
concepções e práticas de professores do ensino fundamental da rede pública. Rev. Bras. Educ., Rio 
de Janeiro , v. 22, n. 69, p. 453-474, jun. 2017.



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 13 Sobre o Organizador 253

Willian Douglas Guilherme - Professor Adjunto da Universidade Federal do Tocantins, 
Câmpus de Arraias. Coordenador Substituto do Curso de Pedagogia. Representante 
Docente no Conselho Diretor. Membro do Comitê Interno de Assessoramento do Programa 
Institucional de Iniciação Científica/UFT. Líder do Grupo de Pesquisa/CNPq &quot;Educação 
e História da Educação Brasileira: Práticas, Fontes e Historiografia&quot; e membro do Grupo 
&quot;Laboratório de Formação de professores e práticas dialógicas na Educação- Lapedi - 
UFT&quot;. Tem Pós-Doutorado em Educação, 2018 (FACED/UFU). Doutor em Educação, 
2016 (UNESP/Marília). Mestre em Educação, 2010 (FACED/UFU). Graduado em História, 
2007, Bacharelado e Licenciatura (UFU), Bolsista IC/CNPq (08/2004 a 08/2007) integrando 
ao Núcleo de Estudos e Pesquisa em História e Historiografia da Educação (NEPHE/FACED/
UFU). Graduado em Pedagogia, 2013, Licenciatura, pela Universidade de Uberaba (UNIUBE). 
Durante o mestrado, foi bolsista CAPES; Secretário da Revista Cadernos de História da 
Educação (NEPHE/FACED/UFU); representante Discente no Conselho da Faculdade de 
Educação (CONFACED); representante Discente nos Conselhos Superiores: CONSUN 
(Conselho Universitário) e CONPEP (Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação); membro 
do CONAD (Conselho de Administração do Hospital de Clínicas da UFU); membro da CPA-
UFU (Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal de Uberlândia); membro da 
Comissão de Revisão do Estatuto e do Regimento Geral da UFU; eleito Coordenador Geral 
da APG-UFU (Associação dos Pós-Graduandos da Universidade Federal de Uberlândia) 
biênio 2008/2009. Desenvolve pesquisa na busca, identificação e catalogação de fontes 
primárias para a História da Educação como jornais, periódicos, atas, imprensa, leis, relatos, 
levantamento de acervos públicos e particulares, entre outros, tendo como foco a História 
Local e a História das Instituições Escolares, assim como efetiva participação em cursos de 
Especialização (lato sensu) voltados para a formação de professores com foco na gestão, 
organização, planejamento, orientação e avaliação na Educação Básica.

SOBRE O ORGANIZADOR



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 13 Índice Remissivo 254

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acolhimento institucional  61
Alienação  93, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 154, 155, 156, 157, 196
Animação  102, 103
Anos iniciais  21, 22, 23, 24, 25, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33
Aprendizagem  4, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 24, 28, 30, 36, 38, 39, 43, 48, 50, 52, 53, 
57, 59, 63, 64, 65, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 84, 85, 86, 89, 90, 91, 93, 95, 96, 99, 100, 103, 
104, 108, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 120, 126, 129, 142, 143, 144, 154, 155, 159, 165, 
181, 185, 186, 187, 188, 190, 191, 193, 196, 201, 213, 220, 221, 230, 232
Atitudes  10, 42, 43, 73, 117, 132, 133, 134, 135, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 160, 182, 
183, 203, 222, 240, 246
AVAs  84, 85, 86, 87, 89

B

Base Nacional Comum  21, 28, 29, 32, 33
Bem-estar docente  34, 41, 42, 43, 45
Brinquedoteca  6, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69

C

Cibercultura  90
Crianças  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 24, 34, 35, 36, 
37, 38, 39, 40, 43, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 
67, 68, 69, 162, 163, 170, 172, 180, 243, 244, 246, 250
C&T  132, 133, 134, 136, 138, 139, 140, 141, 142
Currículo  8, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 38, 39, 45, 91, 92, 94, 95, 96, 98, 
99, 100, 133, 185, 188, 190, 201, 225, 226, 228, 251

D

Desafios  21, 22, 29, 44, 59, 64, 75, 81, 82, 89, 92, 99, 119, 121, 123, 124, 125, 127, 129, 157, 
217, 224, 225, 227, 244, 245, 247
Didática  31, 32, 33, 71, 75, 82, 154, 190

E

Educação a Distância  84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 117, 120, 126, 
128, 129, 217, 240
Educação infantil  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 13, 14, 16, 20, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 43, 44, 
45, 46, 48, 51, 55, 56, 58, 59, 61, 62, 69, 70, 82, 157, 246
Educação permanente em saúde  118, 120, 121, 122, 129, 130
Educadores de creche  9, 13
Ensino  2, 10, 11, 14, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 35, 36, 
37, 38, 39, 44, 48, 51, 52, 58, 59, 64, 71, 72, 74, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 84, 85, 86, 89, 90, 91, 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 13 Índice Remissivo 255

93, 94, 97, 99, 100, 102, 103, 104, 107, 108, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 119, 120, 
121, 122, 123, 126, 127, 129, 132, 133, 134, 138, 140, 141, 142, 143, 144, 155, 157, 159, 160, 
162, 163, 164, 166, 170, 174, 183, 187, 189, 193, 195, 198, 210, 220, 221, 222, 223, 224, 226, 
227, 228, 229, 230, 232, 233, 236, 238, 239, 240, 242, 243, 246, 247, 251, 252
Ensino de história  21, 22, 23, 25, 26, 27, 29, 31, 32, 33
Ensino técnico  132, 133, 134, 142
Espaços físicos  1, 2, 3, 4, 5, 6
Estratégia saúde da família  118, 119

F

Filme  102, 104, 105, 107
Formação  9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 27, 28, 29, 30, 31, 
32, 33, 36, 37, 38, 44, 45, 50, 55, 57, 59, 63, 64, 69, 72, 73, 74, 76, 78, 80, 85, 86, 89, 93, 94, 
96, 108, 113, 114, 115, 117, 118, 120, 121, 122, 125, 126, 131, 140, 141, 142, 143, 144, 155, 
159, 160, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 175, 176, 177, 180, 181, 186, 187, 
188, 191, 192, 194, 195, 196, 198, 199, 200, 218, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 231, 
232, 238, 240, 242, 244, 246, 251, 253

I

Identidade  4, 9, 11, 15, 16, 17, 19, 20, 28, 47, 49, 63, 64, 66, 74, 92, 95, 99, 174, 176, 177, 
178, 179, 181, 182, 183, 219, 225, 251

L

Livro da vida  46, 48, 51, 54, 55, 56, 57, 58, 59
Ludicidade  61, 66

M

Mal-estar docente  34, 41, 43
Marxismo  145, 158
Memória  27, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 135
Memória mediada  46, 49
MOOCS  86, 87, 90

N

Novas tecnologias  33, 77, 82, 91, 92, 99, 117, 118, 126, 232

P

Pedagogia histórico-crítica  145, 147, 152, 153, 154, 155, 157, 158
Planejamento  10, 17, 18, 19, 20, 38, 50, 62, 69, 73, 75, 77, 82, 91, 93, 98, 99, 100, 122, 124, 
126, 169, 170, 171, 172, 194, 223, 239, 253
Professor  7, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 23, 24, 30, 33, 34, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 
45, 47, 50, 51, 52, 54, 55, 57, 59, 64, 71, 73, 74, 75, 77, 78, 79, 81, 82, 83, 85, 92, 93, 94, 97, 
98, 103, 104, 114, 115, 135, 142, 143, 154, 155, 160, 161, 163, 165, 166, 171, 180, 182, 190, 
198, 199, 220, 221, 223, 226, 229, 230, 231, 238, 253
Professor de educação física  34



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 13 Índice Remissivo 256

R

Recursos didáticos  102, 103, 107, 108, 126, 238

S

Sala de aula  17, 23, 32, 39, 40, 42, 47, 52, 56, 57, 58, 66, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 
80, 81, 82, 103, 104, 108, 115, 181, 190, 225, 230, 231

T

Tecnologia  71, 72, 73, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 85, 96, 99, 100, 101, 120, 130, 132, 135, 136, 
142, 143, 144, 159, 229, 230
Telessaúde  118, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130
Territórios da infância  1






